
Essas 400 progênies foram avaliadas em Sete Lagoas,
MO e em ltumbiara, 00, na safra de 1980/81, e as melho-
res progênies foram recombinadas em lote isolado, no inver-
no de 1982, originando o sintético CMS 36.
Em 1985/86, o material foi ampliado e submetido a uma sele-
ção massal para produção, prolificidade e altura da planta.
As espigas selecionadas foram debulhadas em conjunto, pa-
ra o lançamento da variedade BR 136, em agosto de 1986.
- Mauricio A Lopes, EIto E.G.Gama, ManoeI X Santos,
Ricardo Magnavaca, Sidney N. Parentoni.

POPULAÇÃO CMS 39

A CMS 39 ou Composto Nacional foi sintetizada a par-
tir da recombinação por quatro ciclos, de 55 materiais pro-
missores identificados através dos Ensaios Nacionais de Cul-
tivares de Milho.

No ano agrícola 1984/85, foi escolhida entre as popula-
ções do CNPMS, por ainda não ter sido trabalhada, para
ser submetida a um ciclo de seleção entre progênies de meios-
irmãos, em 3 ambientes distintos, a fim de se estudar a ínte-
ração genótípos x ambientes na seleção.

As 400 progênies avaliadas foram submetidas a uma
seleção de 10% entre, e as 40 progênies superiores na média
dos três ambientes foram recombinadas no inverno de 1875,
recompondo 400 progênies de meios-irmãos pela seleção
de 10% dentro, para avaliação em 2 dos ambientes anterior-
mente testadOS,na safra 1985/86.

Os resultados obtidos (Quadro 47) permitiram concluir
que a estimativa da variância da ínteração progênies x locais
( ep2x e) foi da mesma magnitude da estimativa da variância
genética entre progênies de meios-irmãos (ô p2x e) não so-
freram alterações significativas em relação às obtidas no ci-
clo anterior.

O sentido prático dessa ep2x e tão alta pode ser enten-

QUADRO 47. Estimativas dOI componentes da variAncia gen6tica e
fenolípica, em n1Yelde indivíduo (gIp1anta)2, pata o pe-
lO das espigas despalhadas, na m6dia dOI Ioc:ais, pata
01 dois ciclos de seIcçlo na CMS 39. CNPMS, Sete La-
J08II MG, 198418S e 1985/86.

ParAmetros acIoO Ciclo I
(l984I8S) (1985186)

~~x 1
74,16 53,15
55,76 5S,00

e2A 296,64 2l2,60
e2Ax 1 223,04 220,00
e~ 135,98 131,75

e ,,= variAncia gcn6t1ca e~ progeDiea
e "X 1= variAncia da Interaçlo progeniea x IocDe 2A= variAncia gen6tica adiliva
e 2Ax 1- variAncia da interaçAo adiliva x IocD
e ~= variAncia fenolípica entre m6diaa de progeniea de mCÍOl-irmIoI

dido pela comparação do ganho esperado' com a seleçlo
feita na média dos l<l<:ü, que seria 52,85.% menor, em mé-
dia, que o esperado com a seleção feita para cada local
No entanto, o ganho esperado com a seleção na média dos
dois locais seria 24,14% superior, em médía, li. resposta corre-
lacionada num local, quando a seleção fosse efetuada no ou-
tro locaL

As progênies selecionadas na médía dos dois locais fo-
ram recombinadas no inverno de 1988, com a obtenção de

. 200 progênies de meios-irmãos, para avaliação na safra
1988/89, em solo fértil e de cerrado. - Cleso A Pacheco,
Magno AP. Ramalho, Paulo A Agui8r, Ricardo Magnavaca.

POPULAÇÃO CMS 14 C

A população CMS 14 C foi sintetizada a partir da 're-
combinação de 90 progênies ~,selecionadas entre 1.100 pro-
gênies extraídas da população Pool 25 e avaliadas em solo I

sob vegetação de cerrado.
Após a seleção das 90 progênies ~. seguiram-se 3 ci-

clos de recombinação, sendo que no último foram obtidas
200 progênies SI ' que foram avaliadas em 3 locais (Sete
Lagoas, MG, Goiânia, 00 e Itumbiara, 00) na safra de
1983/84. Na segunda recombinação das 34 melhores Sl ' se-
lecionadas com base nos 3 locais, foram obtidas 200 progê-
nies de 10, que foram avaliadas em Sete Lagoas, MG, na
safra de 1985/86.

No ano agrícola de 1986/87, as progênies de IG selecio-
nadas foram recombinadas, obtendo-se simultaneamente 200
progênies SI' para avaliação em Sete Lagoas, em 1987/88. ~
Mauricio A Lopes, EIto E.G.Gama, ManoeI X Santos, Ri-
cardo Magnavaca, Sidney N. Parentoni.

AVALIAÇÃODE HÍBRIDOS SUPERPRECOCES

O CNPMS está desenvolvendo uma linha de pesquisa
para o desenvolvimento de híbridos superprecoces. Esse ti-
po de híbrido possibilita a seqüência de cultivos de milho
com outras culturas em sistemas irrigados ou não, aproveita-
mento de áreas de replantio de cana-de-açúcar, plantio inter-
calar em culturas permanentes ou plantios de inverno onde
ocorrem atrasos de ciclo de outras culturas.

A produtividade por planta desse tipo de híbrido dimi-
nui bastante com a redução do ciclo, que é o tempo desde
a germinação até o florescimento. (Quadro 48).

Além da redução no ciclo, há também uma redução
no porte da planta. Resultados experimentais tem mostrado
a viabilidade de se usar maior densidade de plantas com cul-
tivares de porte baixo. Portanto, essa queda na produção p0-
de ser compensada com plantios mais densos. O CMS 350
é um híbrido duplo experimental do tipo superprecoce, ain-
da em desenvolvimento, que na região Sudeste floresce em
média aos 55 dias e pode ser colhido seco com 115 dias. O


